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Introdução 
A presente pesquisa aborda o período dos governos 
Médici (Brasil) e Nixon (Estados Unidos), analisando o 
grau de influência estadunidense na América do Sul, 
durante um período no qual o Brasil consolidou uma 
posição preponderante sobre a Argentina. Portanto, o 
trabalho estuda a política externa de Washington para a 
região, verificando uma atuação mais discreta para evitar 
as consequências da presença ostensiva. Na conjuntura 
da Guerra Fria, o fenômeno pode ser explicado à luz da 
teoria do aliado preferencial, isto é, um país-chave que 
compartilhava os custos de manutenção da ordem 
internacional, com algumas tarefas delegadas e relativo 
grau de autonomia. Tal posição foi disputada por 
Argentina e Brasil na época. 
 

Resultados e Discussão 
Primeiramente, durante a presidência de Nixon, a postura 
estadunidense para a América do Sul foi menos ostensiva 
do que em outros períodos e utilizou a política do aliado 
preferencial. Conforme as relações diplomáticas entre 
Argentina, Brasil e Estados Unidos, tal aliança foi 
favorável à Brasília, devido às variáveis domésticas no 
nível da política, economia e sociedade, porque 
apresentavam condições mais favoráveis do que a vizinha 
Argentina. Por um lado, Buenos Aires passava por crises 
política e econômica e, historicamente, apresentou um 
forte nacionalismo e oposição a Washington, são fatores 
que diminuiram seu poder relativo na América do Sul e 
sua competição na política do aliado preferencial. Por 
outro lado, Brasil pode barganhar seu papel com os 
Estados Unidos. 
Contudo, deve-se considerar que o governo de Médici, 
instrumentalizando a diplomacia do interesse nacional, 
possuía objetivos próprios que podiam convergir aos dos 
Estados Unidos. Foi um período chamado de 
desalinhamento sem confronto, devido à postura do 
governo brasileiro face à superpotência hegemônica. Em 
outros termos, apesar de não se opor às decisões de 
Washington, tampouco as aceitava de maneira 
automática, buscando uma posição mais favorável para o 
Brasil na conjuntura internacional, isto é, uma situação de 
intermediário e industrializado na sociedade internacional. 
Portanto, as relações de Brasília e Buenos Aires com 
Washington são dois elementos explicativos para o 
problema proposto. Ademais, um terceiro ponto deve ser 
ressaltado para compreender o sistema de poder 
internacional na região, no qual o Brasil assumiu uma 
posição preponderante nas décadas seguintes. A 
aproximação de países platinos (Bolívia, Paraguai e 
Uruguai) ao Brasil, a fim de reforçar seu poder político e 
econômico e isolar a Argentina, com pouco apoio 
internacional. Foi um movimento que favoreceu Brasília 
frente aos Estados Unidos. 

Conclusões 
No período analisado, entre 1969 e 1974, a compreensão 
das relações internacionais da América do Sul deve incluir 
as variáveis domésticas de cada Estado, porque 
possibilitaram a efetivação de projetos internacionais 
frente aos demais países sul-americanos e frente aos 
Estados Unidos. Estes mantiveram sua atitude 
expansionista no Sul, porém de uma maneira diferente, 
através da divisão de funções com aliados regionais e 
tentando assegurar uma imagem menos ofensiva. Sendo 
assim, além da política externa estadunidense, 
consideramos que as crises argentinas foram elementos 
de conjuntura que permitiram a ascensão brasileira, com 
cenário doméstico mais estável. Além disso, as relações 
da Bolívia, do Paraguai e do Uruguai dentro da influência 
brasileira modificaram a geopolítica regional. 
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